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Introdução 

A biomassa microbiana (BMS) é a fração viva da matéria orgânica do solo, 

responsável por processos bioquímicos e biológicos, sendo usada como um importante 

parâmetro para avaliar a qualidade do solo, pois apresenta sensibilidade para refletir o 

nível de degradação ou alterações na qualidade do solo (Hoffmann et al., 2018). Portanto, 

a biomassa microbiana é influenciada pela temperatura, pela aeração, pela disponibilidade 

de nutrientes e pelo carbono orgânico do solo. 

Condições ambientais com maior cobertura vegetal e resíduos orgânicos no solo, 

favorecem a biomassa microbiana, promovendo seu aumento populacional e sua 

atividade metabólica, bem como maior disponibilidade de nutrientes para as plantas 

(Ruivo et al., 2006). Os valores de BMS indicam a capacidade de acúmulo de carbono no 

solo, então, quanto maior a BMS, maior será a reserva de carbono no solo. 

Deste modo avaliando a quantidade de carbono que a BMS imobiliza em suas 

células, é possível realizar comparações entre solos, tipos de manejo (Alves et al., 2011) 

e o efeito dos impactos de contaminantes ambientais (Insam, 2001). Por outro lado, 

quantificar a BMS nas proximidades das raízes nos permite avaliar a amplitude da relação 

da planta com a microbiota residente.  

Diante do exposto, objetivou-se com esta pesquisa avaliar o carbono da biomassa 

microbiana em solo rizosférico de Hymenaea courbaril L. amostrada nos biomas 

Pantanal, Cerrado e Mata Atlântica. 
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Material e Métodos 

Obtenção do material vegetal  

 

  Foram amostradas mudas jovens da espécie H. courbaril L., desenvolvidas 

naturalmente em fitofisionomias com formação florestal no Cerrado, Pantanal e Mata 

Atlântica, sendo os locais de coleta: Parque da Serra de Caldas (Rio Quente-GO), Parque 

Natural Municipal de Piraputangas (MS) e Parque Estadual da Mata Atlântica 

(Morrinhos-GO).  As mudas foram retiradas em blocos de solo, cortados a 30 cm de 

distância do caule e acondicionadas em saco plástico esterilizado, imersas em gelo e 

transportadas para o Laboratório de Microbiologia Agrícola do IFGoiano campus Rio 

Verde.   

Para a determinação da biomassa microbiana (mg kg-1 solo), umidade na 

capacidade de campo do solo úmido (CCU) e seco (CCS), foi utilizado o método descrito 

por Vance et al. (1987) adaptado por Silva et al. (2007).  

 Cada amostra de solo rizosférico foi dividida em sete sub-amostras de 20 g (três 

fumigadas, três não fumigadas e uma para umidade do solo) em frascos de vidro de 100 

ml. Para a determinação de umidade do solo as amostras foram secas em estufa a 105 oC 

por 24 horas, e em seguida pesadas. Nos frascos destinados à fumigação foi adicionado 1 

ml de clorofórmio isento de etanol. Os frascos foram seguidamente fechados e 

armazenados por 24 horas. No dia seguinte foi retirada a tampa dos frascos em capela de 

exaustão, deixando evaporar todo o clorofórmio (Witt et al., 2000).  

Para a extração, que se dá nas amostras fumigadas e não fumigadas. Foi 

adicionado 50 ml de solução de sulfato de potássio (K2SO4) em cada amostra e levado 

para agitador orbital por 30 minutos. O sobrenadante foi transferido com auxílio de uma 

pipeta para um filtro de papel acoplado a funil e tubo de 50 ml. Ao final da filtragem é 

obtido o extrato de cada sub-amostra. 

Para determinação do carbono microbiano, foi transferido 8 ml do extrato para 

Erlenmeyer de 250 ml, adicionando 2 ml de solução 0,066 M de dicromato de potássio, 

10 ml de ácido sulfúrico P.A e 5 ml de ácido orto-fosforico P.A. Posteriormente, foi 

adicionado 70 ml de água deionizada, esperando esfriar e adicionando 4 gotas de 

difenilamina. Por último, foi realizada uma titulação, sob agitação com uma solução 0,033 

M de sulfato ferroso amoniacal.  A solução titulada teve sua coloração modificada de 

púrpuro para verde.  
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Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de significância, para determinar a 

diferença dos biomas quanto ao carbono da biomassa microbiana no solo. Para avaliar a 

associação entre as variáveis do solo com as fitofisinomias utilizou-se o teste do Qui-

quadrado de Pearson.  

Observada significância no teste do Qui-quadrado, foi obtida uma matriz a partir 

da distância euclidiana, visando comparar as fitofisionomias com base nos descritores 

variáveis do solo. Posteriormente obtidos os vetores de PCA, e construído um diagrama 

de ordenação. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando-se os pacotes 

estatísticos Vegan e Agricolae no Software R (R Core Team, 2019). 

 

Resultados e Discussão 

 

A maior média observada de C da biomassa microbiana no solo (BMS-C) foi de 

1267,81 mg C kg-1 solo, na amostra provinda da Mata Atlântica, seguida pelo Pantanal 

379,28 mg C kg-1 solo e pelo Cerrado com 310,96 mg C kg-1 solo (Figura 01 A e B). 

Souza et al. (2015), avaliando 5 áreas sob vegetação nativa do Cerrado, verificaram 

valores variando entre 571 e 848 mg C kg-1 solo, enquanto Junior et al. (2017) observaram 

valores de 426 μg C g-1 de solo na profundidade 0-10 cm e de 339μg C g-1 de solo na 

profundidade 10-20 cm em remanescente de Mata Atlântica em Pemambuco. Stivien et 

al. (2009), verificaram valores entre 350 e 500 (mg C kg-1 solo) no Pantanal 

Matogrossense.  

As condições ambientais especificas de cada fitofisionomia sejam elas, edáficas 

(pH, MOS, teor de argila e fertilidade), climáticas (temperatura, umidade, precipitação, 

sazonalidade), preservação e tipo da vegetação, provavelmente contribuíram para as 

diferenças observadas nos valores de BMS-C.  
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Figura 1. Diferenças observadas para BMS-C (mg C kg-1 solo) A) de solo rizosférico de 

Hymenaea courbaril L. amostrada em diferentes fitofisionomias brasileiras. Diferenças entre as 

médias das fitofisionomias para BMS-C (mg C kg-1 solo) B).  O eixo Y mostra quais 

fitofisionomias estão sendo comparadas. As barras são o intervalo de confiança (95%) das 

diferenças. 

 

O teste do Qui-quadrado de Pearson foi altamente significativo (x2=200.46, df=6, 

p-valor<2,2-16) indicando que as variáveis, umidade percentual relativa (UR%), 

capacidade de campo em solo úmido (CCU), capacidade de campo solo seco (CCS) e 

biomassa (mg C por kg solo) estão associados com as diferentes fitofisionomias 

avaliadas.  

A análise de componentes principais (PCA) demonstram que o eixo PC1 explica 

57% da associação entre as variáveis e as fitofisionomias e o eixo PC2 explica 43%. As 

variáveis que mais influenciaram o vetor de PCA1 foi a biomassa microbiana (mg C kg-1 

solo) e o vetor PCA2 foram CCU, CCS e UR% (Figura 02).  

Quando considerados os dados ambientais do solo e biomassa em conjunto com a 

ordenação das fitofisionomias estudadas, a maior parte da variação encontrada é 

explicado pelo PCA2, o qual indicou que a CCU foi o principal fator associado a 

fitofisionomia Pantanal, seguida por Serra de Caldas. Enquanto que a biomassa, UR% e 

CCS estão mais associadas à fitofisionomia amostrada em Morrinhos. A separação das 

fitofisionomias é confirmada pelos scores dos eixos positivos para Pantanal e Caldas e 

negativos para Morrinhos, confirmando a diferença entre as fitofisionomias avaliadas e 

sua associação com as diferenças encontradas ao nível de solo. 

 

Figura 2. Relação entre as variáveis biomassa (BMS-C), umidade relativa percentual (Ur), 

capacidade de campo do solo seco (CCS) e capacidade de campo do solo úmido (CCU) 

observadas para dados de solo rizosférico de Hymenae courbaril L., amostrada em fitofisionomias 

de Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal.  
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Conclusão 

 A maior quantidade de BMS-C foi verificada no solo rizosférico de Hymenaea 

courbaril L. amostrado em Mata Atlântica, indicando condições ambientais favoráveis 

ao estabelecimento de relação simbiótica estável. O BMS-C, juntamente com a umidade 

reativa e capacidade de campo do solo seco as principais variáveis que diferenciam está 

fitofisionomia das demais.  
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